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Teorias de aprendizagem, segundo Moreira (1999) é “uma construção 

humana para interpretar sistematicamente a área do conhecimento que 

chamamos aprendizagem [...] tenta explicar o que é aprendizagem e porque 

funciona e como funciona (p.12) [...] e expressam as relações entre conceitos e 

princípios” (p.13). 

Aprendizagem inclui:  

 condicionamento, aquisição de informação (aumento do 

 conhecimento), mudança comportamental estável, uso do 

 conhecimento na resolução de problemas, construção de novos 

 significados, de novas estruturas cognitivas, revisão de modelos 

 mentais. 

Para as teorias de aprendizagem, são três filosofias subjacentes:  

 a comportamentalista (behaviorismo) 

 a humanista 

 a cognitivista (construtivismo) 
 

Obs.: Algumas teorias não se enquadram claramente em apenas uma corrente filosófica. 

Sobre as teorias da aprendizagem 



- Comportamentos observáveis e mensuráveis do sujeito 

(estímulo-resposta)- os comportamentos são controlados pelas 

consequências  

- Ação do docente: apresentar estímulos e reforços positivos 

(consequências boas para os alunos) na quantidade e no 

momento correto para aumentar ou diminuir a frequência de 

certos comportamentos dos alunos 

- Definidos os objetivos comportamentais sobre o que os alunos 

deveriam ser capazes de fazer em tempo e sob quais 

condições, após instrução.  

- A avaliação verifica se as condutas definidas nos objetivos 

comportamentais foram apresentadas no final da instrução. 

Caso isso acontecia, admitia-se implicitamente que havia 

ocorrido aprendizagem 

 

Filosofia Comportamentalista - Behaviorismo 

Moreira (1999) 





- Enfatiza a cognição, o ato de conhecer, como o ser humano 

conhece o mundo 

- Foca os processos mentais superiores (percepção, resolução 

de problemas, tomada de decisões, processamento da 

informação, compreensão) 

- Trata de processos mentais, da atribuição de significados, da 

compreensão, transformação, armazenamento e uso da 

informação envolvida na cognição; 

- Baseia-se em processos que ocorrem por trás das mudanças 

de comportamento. Essas mudanças são observadas na busca 

para entender o que acontece na mente do aluno.  

Filosofia Cognitivista - Construtivismo 

Moreira (1999) 





Construtivismo é... 

 uma posição cognitivista interpretacionista: 

 

• Cognitivista porque se ocupa da cognição (como o indivíduo 

conhece; como ele constrói sua estrutura cognitiva; 

• Interpretacionista porque supõe que os eventos e objetos do universo 

são interpretados pelo sujeito cognoscente 

 O ser humano tem a capacidade criativa de interpretar e representar 

o mundo, então o Aluno é considerado agente de uma construção 

que é sua própria estrutura cognitiva-  

 Cada pessoa constrói sua visão do mundo que o rodeia por meio 

das suas próprias experiências e compreensões. 

 Formação do aluno para resolver problemas complexos. 

Filosofia Cognitivista - Construtivismo 





• Importa-se com a autorrealização da pessoa, o seu crescimento 

pessoal 

• O aluno é visto holisticamente, como um todo, onde 

pensamentos, sentimentos e ações estão integradas 

• Conhecido como o ensino centrado no aluno 

• Atualmente o humanismo mais viável é a Aprendizagem 

Significativa que subordina a integração construtiva de pensar, 

sentir e agir 

• Aluno é visto como um ser que pensa, sente e age de maneira 

integrada e a aprendizagem significativa conduz a 

autorrealização e ao crescimento pessoal 

Filosofia Humanista- Humanismo 

Teoria sociocognitivista 

Os indivíduos são auto-organizados, proativos, auto-reflexivos e 

auto-regulados; 

O pensamento humano e a ação humana são considerados 

produtos de uma inter-relação dinâmica entre influências pessoais, 

comportamentos e ambientais. (BANDURA, 1999) 





• Importa-se com a autorrealização da pessoa, o seu crescimento 

pessoal 

• O aluno é visto holisticamente, como um todo, onde 

pensamentos, sentimentos e ações estão integradas 

• Conhecido como o ensino centrado no aluno 

• Atualmente o humanismo mais viável é a Aprendizagem 

Significativa que subordina a integração construtiva de pensar, 

sentir e agir 

• Aluno é visto como um ser que pensa, sente e age de maneira 

integrada e a aprendizagem significativa conduz a 

autorrealização e ao crescimento pessoal 

Filosofia Crítica- Relacional 

Humanismo é... 

 uma p 



O Esquema Conceitual das Teorias da Aprendizagem é uma adaptação das  

ideias e conceitos propostos por  Moreira (1999) e Kenski (2002) e reúne as 

ideias-chaves e alguns dos principais autores de Teorias da aprendizagem. 

Segundo Moreira (1999) a afiliação de alguns autores é duvidosa ou possuem 

fortes traços que remetem a outra teoria. Sendo assim, figuram na parte 

inferior do esquema entre as características de dois ou mais enfoques 

teóricos.  
 

Onde- 

ÊNFASE NO COMPORTAMENTO: COMPORTALISMO- Abordagem 

orientada pela determinação da lei de causa e efeito; 

ÊNFASE NA COGNIÇÃO: COGNITIVISMO- Abordagem que tenta descobrir 

as escolhas envolvidas na ação humana 

ENFASE NA PESSOA: HUMANISMO- Abordagem que busca analisar a 

pessoa humana no centro do processo; 

ÊNFASE NAS RELAÇÕES: CRÍTICA- Abordagem que busca analisar como a 

estrutura social condiciona a ação humana. 
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Esquema conceitual das teorias da aprendizagem 

Elaborado por Araujo (2013) com base nas propostas 

de Moreira (1999) e  Kenski (2002) 



Teoria 
comportamentalista e 
as implicações no DI 



Comportamentalista 

 Teoria filosófica sustenta o modelo da pedagogia diretiva em que o 

professor transfere ao aluno todo o saber e conhecimento, 

considerando que a mente desse último é uma “tábua rasa” que 

está vazia e pronta para receber passivamente todo conteúdo 

estocado nas grades curriculares dos programas de ensino; 

 Pertence à corrente de pensamento behaviorista, pois considera 

também que o meio exterior tem supremacia absoluta sobre o 

organismo e um estímulo eficaz provoca sempre uma resposta 

imediata.  A aprendizagem, sob esse enfoque, consiste em 

estabelecer, por condicionamento, as relações S-R onde todos os 

comportamentos são aprendidos. 

 

 Estudiosos representantes 

– John B. Watson (1878-1958)  

– Ivan Petrovich Pavlov (1849-1936) 

– Burrhus Frederic Skinner (1904-1990) 





Importância do Cognitivismo para o DI 

“Eventos de instrução”  de Gagné 
 

1. Promover a atenção para o tema (recepção) 

2. Informar sobre os objetivos da aprendizagem para os aprendizes (expectativa) 

3. Estimular a lembrança de aprendizagens anteriores (recuperação) 

4. Apresentar o conteúdo (percepção seletiva do conteúdo) 

5. Fornecer apoios para o aprendizado (uso de exemplos, casos, esquemas...)  

6. Estimular o desempenho (uso de atividades práticas, exercícios,...)  

7. Fornecer feedback imediato para as atividades dos alunos (reforço) 

8. Avaliar o desempenho (recuperação) 

9. Aumentar a retenção e a transferência (generalização). 



construtivis
mo 

 



Conceitos básicos no Construtivismo de 
Vygotsky (sócio-interacionismo) 

1. Mediação – O conhecimento é sempre mediado.  

2. A linguagem (a fala) é fundamental.  Trocas e interações entre todas as pessoas  

3. Níveis de desenvolvimento 

- Desenvolvimento real: o que a pessoa consegue fazer sozinha, sem a 

necessidade de novas aprendizagens.  

-Desenvolvimento potencial - o aprendiz realiza tarefas mais complexas, após 

a ajuda e orientação de um professor ou por meio de trocas com outros 

aprendizes. 

4. Zona do desenvolvimento proximal - Caracterizada pelas interações do aprendiz 

com os demais participantes do processo de aprendizagem. 

5. Tomada de consciência - A medida que o homem aprende, ele vai tomando 

consciência sobre seus atos e relações.  

6. Relação desenvolvimento e aprendizagem. 

  A aprendizagem como processo de internalização de novas informações, de 

acordo com as interações do sujeito com o meio.  

 O desenvolvimento é uma relação dialética e caótica que ocorre internamente 

nas infinitas interrelações entre os conhecimentos, em permanente construção.   
 



Teorias Críticas Pós-Modernas 

1. Relativização do conhecimento sistematizado, destacando o 

caráter instável de todo conhecimento.  

2. Os sujeitos são produtores de conhecimento dentro de sua 

cultura, capazes de desejo e imaginação, de assumir seu papel 

de protagonistas na construção da sociedade e do 

conhecimento. 

3. Mais do que aprender e aplicar o conhecimento objetivo, os 

indivíduos e a sociedade progridem à medida que se 

empenham em alcançar seus próprios objetivos. 

4. Não há cultura dominante, todas as culturas têm valor igual. 

Rejeição às formas de homogeneização e dominação cultural. 

5. Pela convergência e pelo principio da integração, deve-se 

eliminar as fronteiras entre os saberes e promover a 

articulação entre eles.  



Bases de um DI pós-moderno 
Metodologia 

1. Teorias são dedicadas às necessidades humanas e não o contrário.  

2. Modelos processuais de DI são flexíveis e mutáveis. 

3. Mesmo os princípios fundamentais devem ser continuamente testados de 

acordo com as necessidades das pessoas envolvidas no projeto. 

4. Incorpore técnicas de projeto participativo, como atividades de campo fora 

do ambiente ou do "laboratório".  

5. Inclua professores e alunos, como parte da equipe do projeto.  

6. Certifique-se de que todos têm contribuições para o bom resultado do 

projeto.  

7. Embora certas palavras “chavões” sejam necessárias, utilize-as com 

moderação.   

8. Palavras como "prerequisitos", "seleção", "feedback", "ambientes", etc. 

possuem significados já tão arraigados no pensamento educacional que 

podem limitar nossas alternativas de pensar diferente.  

  



Bases de um DI pós-moderno 
Análise das  Necessidades.   

1. Use o consenso para analisar as estratégias.   

2. Nem sempre as estratégias corretas, definidas pelo modelo teórico 

utilizado, são as mais adequadas para a situação de aprendizagem. 

3. Procure definir consensualmente as melhores estratégias para o 

projeto educacional em questão. 

4.  Faça a análise do “impacto ambiental” do projeto e das estratégias 

propostas. Questione, depois de abordar as necessidades específicas, 

que tipos de resultados inesperados podem ser antecipados? 

5. Resista à tentação de ser conduzido por conteúdos que podem ser 

facilmente medidos e manipulados. Muitos resultados de 

aprendizagem importantes não podem ser facilmente medidos.  

6. Pergunte: Quem faz as regras sobre o que constitui uma necessidade? 

Existem outras perspectivas a considerar? Que (e quem) 

necessidades estão sendo negligenciadas?   

 

 

 



Bases de um DI pós-moderno 
Objetivo / Análise de Tarefas  

1. Objetivos e metas de aprendizagem surgem durante o processo.  Metas de 

aprendizagem não podem ser totalmente pré-especificadas.  

2. Fique atento para as metas educacionais que fortaleçam a compreensão 

conceitual e o desenvolvimento de habilidades para resolver problemas nos 

mais diferenciados espaços e situações.  

3. Evite descrições operacionais dos resultados de aprendizagem. Elas se 

destinam a obrigar os alunos a explicitar resultados que não tem sentido 

para eles.  

4. Considere múltiplos modelos de experiência e inteligência. Não siga uma 

progressão linear de fases, mas assuma formas diferentes para  diferentes 

pessoas. O importante é que o design do curso possa responder às 

necessidades do aluno como ele "é" e apoiar o seu crescimento..   

5. Há diferenciadas maneiras de se definir o conteúdo por meio de ações que 

sejam realmente significativas para os alunos.  



Bases de um DI pós-moderno 
Objetivo / Análise de Tarefas  
 

8. Pergunte:  

 Quem faz as regras sobre o que constitui um objetivo legítimo de 

aprendizagem?  

 Que metas de aprendizagem não estão sendo analisadas?   

 Vinte e cinco anos atrás, um designer que usasse o verbo 

"compreender" em um objetivo de aprendizagem, seria expulso. Ainda 

hoje há outras expressões de resultados de aprendizagem que 

permanecem como tabus?  

 Existem outras dimensões do desempenho humano que continuam a 

ser desvalorizadas no discurso ID? O cultural? O espiritual? O 

estético?  O emocional?    
 

O bom DI pós-moderno deve buscar respostas para essas 

perguntas e não ter medo de reexaminar suas práticas.  



Bases de um DI pós-moderno 

Desenvolvimento de estratégias instrucionais 

1. Considere as diferenças entre os objetivos instrucionais e os 

objetivos dos alunos.  Ajude os alunos a perseguir os seus 

próprios objetivos.   

2. Aprecie a interdependência entre conteúdo e método. As 

teorias tradicionais separam os conteúdos dos métodos de 

ensino, como se fossem fatores independentes.  O pensamento 

pós-moderno diz que é impossível separar esses dois fatores.  

3. Esteja aberto a novas formas de pensar a educação e a 

instrução. O designer pós-moderno deve sempre sentir  mal-

estar quando "aplicar" um modelo teórico-pedagógico particular.  

Ao contrário,  ele deve sempre estar jogando com modelos, 

tentando coisas novas, a modificação ou adaptação de 

métodos para se adequar às mais novas circunstâncias.  



Bases de um DI pós-moderno 
Desenvolvimento de estratégias instrucionais 

4. Pense em termos de concepção de ambientes de aprendizagem e 

experiências ao invés de "seleção" estratégias instrucionais.   

5. Será que o designer "seleciona " uma estratégia ou "arranja" uma 

experiência de aprendizagem? Designers pós-modernos pensam 

geralmente em aprendizagens  interativas, estratégias experimentais  

e não no desenvolvimento de um simples produto educacional 

6. Considere estratégias que apresentem múltiplas perspectivas e que 

estimulem os alunos a assumir responsabilidades.   

7. Resista a tentação dos pacotes prontos.   

8. Deixe os alunos definirem suas próprias perguntas e metas, buscarem 

informações e experiências para resolver e superar desafios de 

aprendizagem. 

9. O designer precisa encontrar meios de apoio aos alunos sem diminuir 

sua autoconfiança.  



Bases de um DI pós-moderno 
Avaliação dos estudantes 
 

1. Incorpore na avaliação as experiências cotidianas de aprendizagem 

dos alunos, sempre que possível.  A avaliação deve ser integrada, 

considerando essas experiências significativas de aprendizagem.  

2. Inclua todas as ações e desempenhos críticos na avaliação. 

3. Incorpore os resultados e desempenhos em diferenciados contextos 

e situações.  

4. Agregue diferentes perspectivas críticas no processo avaliativo: a 

auto-avaliação, a avaliação pelos pares, a avaliação coletiva, etc.  

5. Use avaliações informais. Avaliações informais referem-se 

principalmente às observações relacionadas à linguagem corporal, 

expressões faciais, e o comportamento em espaços diferenciados de 

aprendizagem.  



Abordagens teóricas contemporâneas. 

 Aprendizagem baseada em problemas (PBL) 

 Pedagogia de projetos 

 Aprendizagem Significativa e Mapas 

Conceituais 

 Aprendizado Experimental de Rogers 

 Inteligências Múltiplas de Gardner 

 Andragogia 

 Heutagogia 

 Abordagens Colaborativas 



DI e as teorias e abordagens pedagógicas 

 

“Cada situação de aprendizagem, cada projeto 

educacional é único e especial. Deve ser 

contextualizado, relativizado e definido de acordo 

com as condições específicas dos alunos, dos 

recursos envolvidos, do conteúdo, do tempo 

disponível e outras especificidades de cada 

situação pedagógica” (Kenski, 2010). 



Leitura Obrigatória 

http://www.abed.org.br/congresso2005/por/

pdf/030tcc5.pdf 

 

http://websmed.portoalegre.rs.gov.br/escol

as/martim/profes_form/teoria_debateconte

mpo.pdf 

 

 

http://www.abed.org.br/congresso2005/por/pdf/030tcc5.pdf
http://www.abed.org.br/congresso2005/por/pdf/030tcc5.pdf
http://websmed.portoalegre.rs.gov.br/escolas/martim/profes_form/teoria_debatecontempo.pdf
http://websmed.portoalegre.rs.gov.br/escolas/martim/profes_form/teoria_debatecontempo.pdf
http://websmed.portoalegre.rs.gov.br/escolas/martim/profes_form/teoria_debatecontempo.pdf


Leitura Obrigatória 

Socrátes 

 

http://www.educ.fc.ul.pt/docentes/opombo/hfe/p

rotagoras/links/met_socrat.htm 
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